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Empresa propõe,
mas não confirma!
A direção do Sintergia-RJ tem ten-

tado estabelecer um diálogo franco e
aberto com a empresa, mas estamos
esbarrando na seguinte contradição.

Embora a empresa tenha apresen-
tado uma proposta à mesa de negocia-
ção, contraditoriamente, se recusa a
formalizá-la, causando dúvidas tanto à
representação sindical quanto aos tra-
balhadores, já que a proposta da cate-
goria é formalizada através da pauta de
reivindicações aprovada em Assem-
bléia e apresentada à EPE ainda antes
do início das negociações.

Ninguém está aqui desconfiando
da palavra dos interlocutores da empre-
sa, mas este comportamento contraria
o que acontece nas demais 19 empre-
sas em que o Sintergia representa o in-
teresse de trabalhadoras e trabalhado-
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res.
A formalização da proposta apre-

sentada à mesa de negociação repre-
senta uma garantia tanto para o Sindi-
cato quanto para a categoria.

Em algumas empresas, já é praxe
a formalização da proposta apresenta-
da em papel timbrado da empresa.

Em outras, é feita ata em que se
narra as discussões acontecidas e as
decisões tomadas.

De qualquer forma, na Assembléia
desta quinta-feira, a direção do Sindi-
cato vai informar aos trabalhadores so-
bre o andamento das negociações, es-
perando que na reunião que acontece
às 15 horas do mesmo dia a empresa
formalize sua proposta para que os tra-
balhadores possam apreciá-la e delibe-
rar sobre sua aprovação ou recusa.
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Blogs em ação

Uma alternativa
à grande imprensa

Marcado para os dias 21 e 22 de agosto na
capital paulista, o 1º Encontro Nacional de
Blogueiros Progressistas representa um passo
firme na caminhada pela democratização da
comunicação, articulando mais do que vozes
dissonantes, cérebros pensantes, de gente
comprometida com um novo tempo para o país.

Na verdade, em ações como esta se encontra
o centro da mudança que necessita ser feita, e
para a qual todos estamos convocados a nos
mobilizar: ampliar os espaços de participação
e a conversação, o questionamento e o
envolvimento, o protagonismo individual e
coletivo. Para isso, naturalmente, é preciso
garantir que meios de comunicação como a
rádio e a televisão – que são concessões
públicas que dialogam com milhões – em vez
de propriedade privada de um emissor, sejam
instrumentos da liberdade do pensamento, da
mais ampla e fecunda pluralidade das ideias e
da diversidade das culturas.

Diante de tamanho desafio, os blogueiros têm
sido – e serão cada vez mais – agentes desta
mudança, ao questionar o discurso impositivo
e autoritário das verdades prontas e acabadas,
permitindo uma reflexão crítica sobre os
descaminhos de mídias, governos ou
empresas, dando a sua contribuição ao
processo de debate. Daí o investimento que a
CUT está fazendo - e deve continuar
fortalecendo, com o imprescindível apoio e
envolvimento da sua militância - na articulação
com as redes sociais, para, além de desobstruir
canais e furar bloqueios, abrir novos caminhos.

O fortalecimento de instrumentos alternativos
à ditadura imposta pelos barões da mídia e seus
conglomerados é essencial para por em xeque
a lógica negocista que, ao transformar a
informação em mercadoria, uniformiza, intoxica
e empobrece leitores, ouvintes e
telespectadores. Sem ter como expor o
contraditório, com o eixo da pauta contaminada

por estes centros irradiadores de desinfomação/
alienação, com o enfoque já predeterminado
pela direção ditada pelo capital – bem grande e
transnacional – as amplas maiorias ainda se
veem reduzidas a serem consumidoras ou
vítimas do discurso de legitimação do poder
político e econômico.

Apenas para ilustrar, vamos a dois casos
recentes que dignificam o papel dos blogs e
seus sujeitos, os blogueiros. O candidato de
FHC à presidência, José Serra, tentou se fazer
passar como o criador do Fundo de Amparo ao
Trabalhador (FAT) e do Seguro Desemprego,
mentindo a torto e a direito, confiando na
exposição em rádio e televisão, junto com o
martelar de seus escribas em jornais e revistas.
Para desmenti-lo, foi fundamental a ação da
CUT e das demais centrais sindicais em suas
páginas pela internet, que contaram com a
valorosa contribuição dos blogs progressistas
para enterrar de vez a ladainha. Na semana
seguinte, o presidente da Sociedade
Interamericana de Imprensa (SIP) veio fazer
considerações a respeito do presidente Lula e
da democracia em nosso país e no continente.
Tais análises, altamente preconceituosas e
difamatórias, logo mostraram sua razão de ser:
o dito cujo é dono de um jornal de Miami que
recebe recursos do Departamento de Estado
norte-americano para difamar o governo cubano
e todo e qualquer governante que não siga o
receituário de Wasshington. Novamente, via
blogs e páginas da internet, recebemos as
informações, desmontando o circo.

Mais do que plantar em pequenos vasos a
mudança, é hora de lutar pela primavera,
irradiando a todos e todas o colorido da
diversidade. Que, imbuídos deste sentimento
e com o compromisso de luta pela soberania
nacional, pela justiça e pelos direitos, milhares
de blogs floresçam.


